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As mulheres negras ao longo da história e nas diversas localizações geográficas, em 

decorrência da diáspora africana2, têm articulado diferentes formas de resistir, borrar 

e desfazer uma imagem do passado sobre si (Evaristo, 2020) e, principalmente, dos 

aspectos ligados aos estereótipos e da neurose brasileira (Gonzalez, 1984). Assim, 

esta produção objetiva mobilizar e colocar em diálogo o projeto literário e político de 

Conceição Evaristo e de Chimamanda Ngozi Adichie, na intenção de analisar como 

essas autoras questionam o cânone, utilizando a interseccionalidade como 

ferramenta teórico-metodológica.  

 

A matriz de opressão intersecional articulada pelas categorias gênero, raça e classe, 

advinda dos esforços empreendidos pelo feminismo negro estadunidense, a partir da 

década de 1980, e do feminismo negro desenvolvido no Brasil, tendo como 

referenciais: Crenshaw (1991), Collins (2000), Brah (2006) e, também, Gonzalez 

(1980) e Carneiro (2003), respectivamente, nos faz enxergar como tais categorias, 

numa abordagem sistêmica, “são conceituadas como sistemas de dominação, 

opressão e marginalização que determinam a estrutura das identidades” (Prins, 

2006, p. 279). O entendimento dessa matriz indica que os sujeitos não atuam entre 

as estruturas; pelo contrário: apenas refletem e reproduzem o que advém delas e do 

que está posto como hegemônico, pois o poder não é distribuído de forma 

igualitária.  

 

Isso evidencia um confronto com a abordagem construcionista, já que de acordo 

com esta, os sujeitos e identidades têm a capacidade de agenciar diferentes 
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Pessoal de Nível Superior (CAPES).      

2 Entendemos o processo da diáspora africana como “caracterizado por desterritorialização e 
reterritorialização, bem como pela implícita tensão entre a vida aqui e a memória e o desejo pelo lá. 
Neste sentido, os que vivem na diáspora compartilham uma dupla se não múltipla consciência e 
perspectiva, caracterizadas por um diálogo difícil entre vários costumes e maneiras de pensar e agir” 
(Walter, 2011, p.11). 
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performances - desestabilizando o proposto por Prins (2006); ou seja: é sugerido por 

outros autores uma visão distinta da matriz de opressão. Por conseguinte, esses 

sujeitos, com base em Focault (1979), Hall (1997) e Butler (2017), deslocam a ideia 

de subordinação em que se visualiza uma matriz relacionada às categorias de 

articulação, agência e performatividade. Tais categorias configuram como as 

minorias sociais podem criar possibilidades e se articular com as estruturas 

hegemônicas (articulação) para agir e atuar em diferentes situações (agência), 

através das palavras, gestos e atuações públicas (performatividade). Logo, a 

compreensão dessas matrizes auxilia na identificação de como mulheres negras, no 

caso específico desta produção, reconhecem as opressões que as infringem, e que 

ao mesmo tempo as possibilita não sucumbir diante destas, potencializando seus 

projetos literários e políticos.  

 

Desse modo, Conceição Evaristo, compreendendo como a matriz de opressão tenta 

aprisioná-la em uma lógica de inferiorização e subordinação na sociedade brasileira, 

visualiza alternativas através da escrita, da leitura, da educação e do envolvimento 

com o movimento negro e com os Cadernos Negros, para romper com o imaginário 

social sobre a mulher negra; ou seja: da ocupação de um lócus que aprisiona a 

imagem desta, como, por exemplo: como doméstica ou mulata (Gonzalez, 1984). 

Nesse sentido, através do conceito da “escrevivência”, a autora visa subverter a 

ideia de que esse “corpo-mulher-negra” deixa de ser o corpo do “outro”, como objeto 

a ser descrito, para se impor como “sujeito-mulher-negra”, que se descreve, a partir 

de uma subjetividade própria (Evaristo, 2007, p. 5).  

 

Assim, a autora recorre à memória, como forma de desalienar o olhar 

colonial/colonizador para o corpo negro feminino (Gonzalez, 1984), rompendo com 

os estereótipos e se articulando à estrutura da literatura para questionar esse olhar 

enviesado do cânone. De forma consciente, Conceição explicita isso na prosa, 

poesia e nas entrevistas/falas quando expõe e tenciona o agenciamento que envolve 

a escrita de mulheres negras, como no caso de Carolina Maria de Jesus: 

O que levaria determinadas mulheres, nascidas e criadas em ambientes 
não letrados, e quando muito, semi-alfabetizados, a romperem com a 
passividade da leitura e buscarem o movimento da escrita? Tento 
responder. Talvez, estas mulheres (como eu) tenham percebido que se o 
ato de ler oferece a apreensão do mundo, o de escrever ultrapassa os 
limites de uma percepção da vida. Escrever pressupõe um dinamismo 
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próprio do sujeito da escrita, proporcionando-lhe a sua auto-inscrição no 
interior do mundo. E, em se tratando de um ato empreendido por mulheres 
negras, que historicamente transitam por espaços culturais diferenciados 
dos lugares ocupados pela cultura das elites, escrever adquire um sentido 
de insubordinação (Evaristo, 2007, p. 21). 
 

A insubordinação proposta por Conceição se evidencia na prosa e na poesia, por 

trazerem personagens femininas para o centro das narrativas; de forma vívida e 

autêntica, aborda a vida, a morte e as vicissitudes destas de maneira real na 

sociedade brasileira. Isso se dá de tal modo que se percebe a intenção de contestar 

a história do país, a tentativa de reescrita de uma nova narrativa para tais 

personagens e da partilha de um continuum, que se inicia em Conceição Evaristo, 

mas que não se encerra nela. Pois, como bem menciona Carolina Maria de Jesus 

“[...] creio que não poderei viver sem escrever porque os dramas continuam a 

acontecer enquanto vivemos...” (Jesus, 1996, p. 54).  

 

Adicionalmente, Chimamanda Ngozi Adichie dialoga com Conceição Evaristo no 

tocante à intenção de questionar os imaginários; mas, no caso de Adichie, se 

rompe/enfrenta um imaginário sobre os nascidos no Continente Africano atrelado à 

pobreza, fome e doenças, visto que já na adolescência seus pais a enviam da 

Nigéria para o Estados Unidos. Por conta disso, Adichie retrata na escrita muito do 

que ouviu e sentiu ao lado dos pais, do marido e da filha, das situações 

socioeconômicas e políticas da Nigéria, da vida de imigrante nos Estados Unidos, do 

desafio de confrontar instituições sociais ao se posicionar como feminista, liberal, no 

reconhecimento de si, como mulher negra, etc.  

 

Dessa maneira, a autora, em seu projeto literário, questiona o problema dos 

estereótipos que permeiam o Continente, visto que se mostram equivocados. Na 

palestra “O Perigo de uma história única”, Adichie chama atenção para a seguinte 

ideia: “[...] comece a história com o fracasso do estado africano e não com a criação 

colonial do estado africano e você tem uma história totalmente diferente” (TED, 

2009). Mais do que isso, ela apresenta uma nova escrita/narrativa da Nigéria, e isso 

se evidencia na escrita de seus romances, e, em particular na obra Meio Sol 

Amarelo (2006), como fica explícito no trecho abaixo: 

De volta à cozinha, encontrou Mister Richard lendo as folhas de papel que 
ele tinha deixado na bancada. ‘Isso é fantástico, Ugwu.’ Ele parecia 
surpreso. ‘Olanna lhe contou sobre a mulher que ela encontrou no trem, 
levando a cabeça do filho?’ ‘Contou, sah. Vai fazer parte de um livro grande. 
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Vou levar uma porção de anos para terminar, e vou chamar de ‘Narrativa da 
vida de um país’.’ ‘Muito ambicioso’, disse Mister Richard. ‘Bem que eu 
gostaria de ter aquele livro do Frederick Douglass.’ Deve ter sido um dos 
livros que eles queimaram’, disse Mister Richard, balançando a cabeça’ 
(Adichie, 2006, p. 513). 
 

O fragmento acima retrata a guerra entre Biafra e a Nigéria na década de 60, e é um 

exemplo contundente da produção de uma nova escrita sobre a Nigéria, já que a 

trama surpreende o leitor ao saber que é Ugwu quem escreve o livro The World Was 

Silent When We Died. Este personagem, negro e de pouca instrução, no decorrer da 

história aprende a língua do colonizador/empregador, o escritor europeu Richard, 

passando a narrar a luta armada e seus desdobramentos. Durante o período do 

confronto, este personagem curiosamente encontra no alojamento o livro Narrative 

of the Life of Frederick Douglass, uma narrativa norte-americana sobre escravizados 

(an American Slave).  

 

Além da semelhança no título das obras, na citação supracitada de Adichie, está 

claro o impacto da produção de Douglas na sedimentação do projeto literário de 

Ugwu, ao partilharem da aquisição do letramento e por quererem contar a história de 

seus pares, o sofrimento, as vitórias e derrotas. Chimamanda, ao trazer a 

autobiografia de Douglas, reforça ainda mais o valor da escrita e dessa apropriação 

para que negros e negras contem a sua versão da História. 

 

Por fim, as autoras em tela não apenas resistem a uma matriz de opressão que, em 

certa medida, tenta as aprisionar em posições inferiores na sociedade, mas também 

questionam o cânone, muitas vezes, extrapolando o aspecto literário. Em 

decorrência disso, suas posturas literárias incorrem a um fazer político e social de 

perspectiva sobre suas produções, suas visões de mundo e da reversão de olhares 

enviesados sobre o agenciamento de mulheres negras na sociedade e na literatura.  
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